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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1 As serralharias a aplicar na obra (tampas metálicas, escadas, passadiços, estruturas de 
suporte, etc.), serão executadas com as formas e dimensões especificadas indicadas 
nos desenhos do projecto, ou outros, a fornecer pelo Empreiteiro e sujeitos à aprovação 
da Fiscalização, e de acordo com o prescrito neste Caderno de Encargos. 

1.2 Caso o projecto ou o presente Caderno de Encargos sejam omissos no que respeita ao 
acabamento de qualquer peça de serralharia, deverá ser adoptado um acabamento a 
aprovar pela Fiscalização, considerando-se o seu custo incluído no preço da peça, sem 
pagamento de trabalhos a mais. 

1.3 Todas as peças de construção metálica em ferro fundido ou aço não inoxidável serão 
integralmente protegidas contra a corrosão, interiormente e exteriormente, se for caso 
disso, devendo todos os elementos de fixação ser executados em material que assegure 
grande duração. 

1.4 Prevê-se o seguinte esquema de protecções anticorrosivas exteriores: 

- Preparação de todas as superfícies- decapagem por jacto abrasivo ao grau SA 
21/2 (ISO 8501-1:1988); 

- Peças enterradas - três demãos duma tinta de coaltar-epoxy com uma espessura 
mínima de 125 µm, por camada seca, de fabricante reputado; 

- Peças imersas ( desde que não seja em contacto com água residual) - três demãos 
de uma tinta coaltar-epoxy com uma espessura mínima de 125 µm, por camada 
seca, sendo a intermédia de coaltar-epoxy de alumínio, de fabricante reputado; 

- Peças a céu aberto ou no interior de edifícios (mesmo as que tradicionalmente vêm 
pintadas da fábrica) - Uma demão de primário rico em zinco do tipo etilsilicato de 
zinco com uma espessura, por camada seca, nunca inferior a 45 µm; mais duas 
demãos de tinta de esmalte, com uma espessura, por camada seca, não inferior a 
40 µm, todas de fabricante reputado; 

- Peças em contacto com água residual - Uma demão de primário de epoxy e pó de 

equivalente, com espessura seca mínima de 150 µm por camada. 

1.5 A galvanização das peças metálicas onde se aplique um esquema de protecção com este 
procedimento, deverá ser a quente por imersão, aplicada sempre após a preparação de 
superfícies referidas por decapagem por jacto abrasivo ao grau SA 21/2, em substituição 
de algumas das demãos de primários, nomeadamente os de alto teor em zinco. 

1.6 A camada deposta na galvanização a quente por imersão deve ter no mínimo 80 µm de 
espessura, seguindo-se uma pintura com tinta de esmalte, sobre primário adequado, nas 
cores a indicar pela Fiscalização. 


